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Resumo: O artigo visa identificar práticas pedagógicas dos professores de Geografia que contribuam 
na construção do raciocínio geográfico na rede pública de ensino da Região Administrativa do Gama-
DF. Utilizou-se a abordagem qualitativa, pois as práticas pedagógicas em sala de aula envolvem ques-
tões estruturais e subjetivas. Dessa forma, tal abordagem permite articular diferentes epistemologias e 
procedimentos. O trabalho se divide em quatro momentos: metodologia, referencial teórico, discus-
sões dos resultados e considerações finais. A pesquisa se desenvolveu no primeiro momento pelo le-
vantamento e discussão teórica relacionada a procedimentos teórico-metodológicos que podem ser 
utilizados na construção dos conhecimentos geográficos no ensino de Geografia. No segundo mo-
mento, construiu-se instrumentos metodológicos que foram utilizados em campo. Na pesquisa biblio-
gráfica foram feitos levantamentos teóricos sobre o ensino da Geografia; em campo foram realizados 
entrevistas e registro fotográfico. No terceiro momento, realizou-se a discussões dos resultados en-
contrados. Esses mostraram mudanças em curso nas práticas de ensino da Geografia no processo de 
construção de seus conhecimentos. Dentre essas, identificou a utilização de metodologias como de 
pinturas, de desenhos, de teatro, de dança, de música, e de projetos pedagógicos. Além disso, revelou-
se a necessidade de fortalecimento da formação de professores de Geografia, tanto a inicial quanto a 
continuada, bem como da melhoria nas condições de infraestrutura. Portanto, por meio de procedi-
mentos teórico-metodológicos diferentes utilizados pelos professores de Geografia- como de projetos 
pedagógicos, de tecnologia, de desenhos, de maquetes, de jornais e de charge- têm acarretado em al-
ternativas para o desenvolvimento do raciocínio geográfico na instituição de ensino estudada. Dessa 
forma, o estudo mostrou muitos percalços, mas também que os professores da Escola A, mesmo de 
maneira ainda particular e com suas limitações, têm conseguido desenvolver a construção do raciocí-
nio geográfico em sua prática pedagógica cotidiana. 
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The teaching of Geography in school everyday: mishaps and resistances in the pedagogical 

practice of teachers of Geography in the public school of the Gama-DF 

  
Abstract: This article aims to identify pedagogical practices of Geography teachers that contribute to 
the construction of the geographic reasoning in the public school system of the Administrative Region 
of Gama-DF. The qualitative approach was used because the pedagogical practices in the classroom 
involve structural and subjective questions. In this way, this approach allows articulating different 
epistemologies and procedures. The work is divided in four moments: methodology, theoretical refer-
ence, discussions of results and final considerations. The research developed in the first moment by 
the survey and theoretical discussion related to theoretical and methodological procedures that can be 
used in the construction of geographic knowledge in Geography teaching. In the second moment, 
methodological instruments were constructed that were used in the field. In the bibliographical re-
search were made theoretical surveys on the teaching of Geography; interviews and photographic rec-
ords were carried out in the field. In the third moment, the results were discussed. These have shown 
ongoing changes in Geography teaching practices in the process of building their knowledge. Among 
these, he identified the use of methodologies such as paintings, drawings, theater, dance, music, and 
pedagogical projects. In addition, there was a need to strengthen the training of Geography teachers, 
both initial and continuing, as well as improving infrastructure conditions. Therefore, through differ-
ent theoretical and methodological procedures used by teachers of Geography - such as pedagogical 
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INTRODUÇÃO 
 O presente artigo tem por finalidade 
identificar e analisar práticas pedagógicas dos 
professores de Geografia que contribuam na 
construção do raciocínio geográfico em uma 
instituição pública de ensino, Escola A, nos 
Anos Finais do Ensino Fundamental do Ga-
ma, no Distrito Federal. Esse estudo surgiu a 
partir de leituras e de reflexões dos novos 
desafios e das novas possibilidades da atua-
ção docente nas escolas públicas brasileiras 
perante o contexto do mundo contemporâ-
neo.  
 O mundo contemporâneo é caracteri-
zado pela incerteza e, principalmente, pelo 
processo de globalização (MORIN, 2003). 
Nesse contexto, houve grandes transforma-
ções nas relações espaço-tempo em decorrên-
cia da crise e da reestruturação do sistema 
capitalista, principalmente a partir da crise de 
1973, de modelo de organização fordista para 
acumulação flexível. Dentre estas, existe a 
compressão tempo-espaço mediada por ajus-
tes espaciais e por uma tecnificação dos terri-
tórios. Com tudo isso, foram intensificadas as 
mudanças políticas, econômicas e culturais 
(HARVEY, 2014).  
 Dado o exposto, com a educação não 
foi diferente, pois se exigiu adequações curri-
culares em prol de uma formação mais técni-
ca em detrimento da formação global dos 
sujeitos. Assim sendo, as constantes transfor-
mações têm exigido dos sujeitos uma forma-
ção global dos conteúdos, em razão das ocor-
rências de crises econômicas, das guerras, dos 
conflitos étnico-raciais e da perda de identi-

dade dos sujeitos.  
 Entretanto, os sistemas de ensino con-
tinuam a fragmentar os conteúdos, mas estes 
necessitam ser articulados para que se possa 
entender a complexidade dos fenômenos 
(MORIN, 2003). No caso da Geografia é 
fundamental se desenvolver enquanto disci-
plina do currículo escolar a instrumentaliza-
ção para o entendimento das espacialidades 
dos fenômenos por meio das categorias e 
subcategorias de análise da Geografia; peda-
gogias dos projetos; inserção de tecnologias 
no ensino; trabalhos interdisciplinares. Esses, 
portanto, podem proporcionar o desenvolvi-
mento do raciocínio geográfico no aluno 
(ROQUE ASCENÇÃO; VALADÃO, 2014).  
 O desenvolvimento do raciocínio geo-
gráfico não tem sido fácil, pois existem al-
guns desafios para que esse processo aconte-
ça nas instituições educacionais. Dentre des-
sas, podemos citar lacunas de formação dos 
professores; precárias condições nas estrutu-
ras das instituições educacionais. Cabe ressal-
var que tais condições podem aparecer de 
maneira diferente a depender da sua localiza-
ção espacial, da gestão pedagógica das insti-
tuições, das motivações dos professores e dos 
planos de cargos e carreiras das redes públi-
cas de ensino. 
 Nesse sentido, o que norteou este tra-
balho foi o seguinte problema: quais os pro-
cedimentos teórico-metodológicos utilizados 
nas práticas pedagógicas dos professores de 
Geografia, em uma instituição pública de en-
sino do Gama-DF, contribuíram na constru-
ção do raciocínio geográfico no aluno? 
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projects, technology, drawings, models, newspapers and cartoons - have led to alternatives for the de-
velopment of geographic reasoning in the educational institution studied. Thus, the study showed 
many obstacles, but also that the teachers of School A, even in a very particular way and with its limi-
tations, have managed to develop the construction of the geographical reasoning in their daily peda-
gogical practice. 
Key-words: Geography; Education; Learning. 

1. Denomina-se Escola A em virtude da garantia do conselho de ética da universidade e da Secretaria de Educação do Dis-
trito Federal orientar para a manutenção do sigilo dos nomes das intuições e dos sujeitos que participam de pesquisas aca-
dêmicas. 
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 O trabalho está dividido em quatro mo-
mentos: procedimento metodológico, referen-
cial teórico, resultados e considerações finais. 
No primeiro momento, levanta-se a discussão 
sobre procedimentos teórico-metodológicos 
na construção do raciocínio geográfico no en-
sino de Geografia. No segundo momento, 
levantou-se as referências teóricas atinente à 
didática e ao ensino de Geografia. No terceiro 
momento, realizou-se a discussões dos resulta-
dos encontrados nesta pesquisa realizada em 
2015, a qual foi requisito para a obtenção do 
título de especialista em gestão educacional 
numa instituição de ensino particular no Ga-
ma-DF. E no quarto momento, destinou-se 
para as considerações finais.  
 
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

A análise qualitativa é a opção metodo-
lógica para a realização dessa pesquisa, pois os 
estudos na área de educação transitam entre 
fenômenos relacionados ao pensamento filo-
sófico dialético e ao fenomenológico. Dialéti-
co devido às condições estruturais 
(econômicas, políticas, curriculares, ideológi-
cas) as quais influenciam nos contextos educa-
cionais. E fenomenológico (subjetividade, 
cognição, afetividade) porque nas circunstân-
cias de ensino-aprendizagem trabalha-se, so-
bretudo, com as subjetividades dos indivíduos. 

A pesquisa qualitativa é um método em 
que há interação, interpretação e construção 
de sentidos e de conceitos sobre a realidade 
estudada. Para Silveira (2009), não se deve 
preocupar tanto com mensurações, mas com a 
compreensão dos grupos sociais e das organi-
zações. Então, os pesquisadores que se debru-
çam nesse modelo visam à explicação dos 
problemas e não somente quantificá-los. 
Pesquisa bibliográfica e de campo foram os 
dois procedimentos que deram suporte para a 
produção de dados. No primeiro procedimen-
to se realizou levantamentos bibliográficos - 
livros, revistas, artigos científicos, periódicos, 
dissertações (especialização, mestrado e dou-
torado) que se encontrou nas bibliotecas pú-
blicas, livrarias e nas publicações acadêmicas 
on-line na rede mundial de computadores, 
principalmente nas universidades e nas insti-
tuições acadêmicas que mais têm produção 
sobre o ensino de Geografia. Além disso, bus-

cou-se documentos em acervos - Jornal Cor-
reio Braziliense, bibliotecas públicas - e nos 
órgãos da administração do Gama, sede da 
região administrativa II, no Distrito Federal.  
A pesquisa de campo teve como objetivo pro-
duzir informações empíricas sobre o objeto de 
estudo. E para alcançar tal propósito foram 
utilizadas técnicas de observação empírica do 
espaço escolar, de diálogo com os gestores e 
professores regentes das turmas dos Anos Fi-
nais do Ensino Fundamental, de entrevista 
semiestruturada com três professores da Es-
cola A, de visita a quatro instituições com in-
tuito de comparar com o objeto pesquisado e 
de registro fotográfico.  E, por fim, foi feito a 
análise, síntese, correção ortográfica, correção 
gramatical e a produção de relatório final.  
 

REFERENCIAL TEÓRICO 
Eu, que ando sempre na direção oposta, 
e acredito que a verdade se encontra no 
avesso das coisas, quero falar sobre o 
contrário: a alegria de ser professor, pois 
o sofrimento de se ser um professor é 
semelhante ao sofrimento das dores de 
parto: a mãe o aceita e logo dele se es-
quece, pela alegria de dar à luz um filho 
(ALVES, 1994, p.06). 

 

A profissão docente, como explicita a 
citação acima, é marcado por muitos desafios 
e possibilidades. Isso acontece na prática pe-
dagógica dos professores no seu cotidiano 
quando eles se deparam com tais condições 
para o exercício da sua profissão. Contudo, o 
desejo de desenvolver os sujeitos para viver e 
mudar a sociedade alimenta-os quererem se-
guir a carreira docente em grande parte dos 
professores no Brasil, pois o contexto das últi-
mas décadas vem a demonstrar condições ad-
versas em termos de crescimento e de valori-
zação profissional. 

Logo, o professor de Geografia também 
tem se deparado com essa realidade, mas para 
poderem superarem necessitam se ancorarem 
em práticas pedagógicas que os instrumentali-
zam a mediar o processo de ensino-
aprendizagem. Isso porque essa disciplina na 
escola tem uma função fundamental de desen-
volver os alunos por meio da construção do 
raciocínio geográfico.       
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De acordo com os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais (PCNs), o ensino de Geografia 
tem como objetivo a organização e o desen-
volvimento teórico-metodológico para capaci-
tar os alunos com os conteúdos científicos em 
prol de mudanças do sujeito e da atuação tan-
to local quanto global. Nessa perspectiva, exis-
tem diversos procedimentos teórico-
metodológicos que se pode usar no ensino de 
Geografia, dos quais alguns se direcionam na 
perspectiva dialógica entre o cotidiano dos 
sujeitos e as concepções pedagógicas contidas 
em teóricos que enfatizam a necessidade de 
considerar os conhecimentos prévios do aluno 
e, portanto, da sua realidade. Os PCNs orien-
tam nessa direção, pois explicitam que as esco-
las brasileiras devem adotar modelos similares 
em torno da meta comum de tornar as apren-
dizagens significativas para favorecer a cidada-
nia (BRASIL, 1998). 

A construção dos conhecimentos pela 
perspectiva vigotskiana no ensino de Geogra-
fia pode ser viabilizada à medida que os do-
centes se apropriem dos conhecimentos das 
funções psicológicas inferiores. Nesse sentido, 
os conhecimentos psicológicos inferiores são 
aqueles em que se têm como base as informa-
ções empíricas e, portanto, está no quadro 
concreto e não generalizante. Contudo, o de-
senvolvimento das funções psicológicas supe-
riores é quando o professor se ancora nesses 
conhecimentos básicos trazidos pelos alunos 
para a sala de aula. E numa perspectiva dialó-
gica promover processos de mediação pedagó-
gica, seja instrumental ou simbólica, para levá-
los a pensar por conceitos. Isso os proporcio-
na o desenvolvimento do raciocínio dos alu-
nos à luz dos conhecimentos da ciência, a 
exemplo, da Geografia (VYGOTSKY, 2000).  
 Levando-se em conta o que foi mencio-
nado, toda ciência tem uma função a desen-
volver um tipo de raciocínio, por exemplo, a 
matemática deve desenvolver o lógico; já a 
Geografia a de desenvolver o raciocínio geo-
gráfico.  
 Para Roque Ascenção; Valadão (2014), a 
categoria raciocínio geográfico ainda não é 
consenso entre os geógrafos e reconhecida 
pelos demais campos dos saberes científico. 
Contudo, há uma aceitação recentemente de 
pesquisadores na área de ensino de Geografia. 
O raciocínio geográfico ocorre quando o do-

cente, no seu processo de mediação pedagógi-
ca, consegue construir a cognição do aluno 
para o entendimento dos fenômenos da espa-
cialidade, ancorado na construção das categori-
as de análise da Geografia.   

Outra teoria utilizada neste estudo foi o 
da aprendizagem significativa, de Ausubel, que 
de acordo com Moreira (1982), significa o en-
tendimento de como ocorre a organização e a 
integração dos materiais empossados no inte-
lecto da estrutura cognitiva dos alunos. Além 
disso, novos e antigos materiais podem ser 
modificados de acordo com a necessidade e a 
sistematização cognitiva anterior. 

David Ausubel, psicólogo estaduniden-
se, diz em sua teoria que os conhecimentos 
prévios dos alunos são grandes influenciadores 
na aprendizagem: 

 
Aprendizagem significativa processa-se 
quando o material novo, ideias e infor-
mações que apresentam uma estrutura 
lógica, interagem com conceitos relevan-
tes e inclusivos, claros e disponíveis na 
estrutura cognitiva, sendo por eles assi-
milados, contribuindo para sua diferenci-
ação, elaboração e estabilidade 
(MOREIRA, 1982, p.06). 

 

 De acordo com Ausubel (2003), o mais 
importante no processo do ensino e da apren-
dizagem é o educador se apropriar dos conhe-
cimentos prévios da estrutura cognitiva dos 
alunos em prol da construção de novos apren-
dizados. Isso significa identificar quais subsun-
ções, quais estruturas prévias de signos e de 
quais procedimentos didático-pedagógicos 
utilizam na construção de novas estruturas 
cognitivas.  
 A aprendizagem significativa apresenta 
três vantagens essenciais: produz uma retenção 
mais duradoura da informação, o que se pode 
chamar de memorização abrangente; facilita a 
realização de novas aprendizagens relacionadas 
e gera mudanças profundas na estrutura cogni-
tiva, que persiste além do esquecimento de 
detalhes concretos.  
 A reflexão das práticas pedagógicas no 
ensino de Geografia se faz necessária para que 
se possam elencar procedimentos teórico-
metodológicos na direção de uma aprendiza-
gem ativa por meio da significação dos conteú-
dos tanto do uso da mediação por meio 
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dos conhecimentos prévios como da realidade 
dos educandos.  

Para Cavalcanti (2015) não basta so-
mente o docente expor informações para os 
educandos, é necessário também que seja in-
corporado outros processos cognitivos dos 
meios sociais, políticos, psicológicos, econô-
micos e culturais. Dessa forma, faz-se com 
que sejam vinculados aos indivíduos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem metodologias 
diversificadas e que se considere o contexto 
socioespacial nos quais estão inseridos. No 
entanto, Oliveira (2006) reforça ainda mais 
essa necessidade em prol de uma luta global:  

 

É mais do que necessário, que o pro-
cesso didático-pedagógico do ensino 
da geografia em sua cotidianidade, 
contemple a emergência de uma rea-
lidade mais justa, capaz de alfabetizar 
o aluno para a leitura que se tem e se 
pode ter de mundo, bem como ajudá
-los para que possam situar-se e 
apropriar-se dessa realidade de forma 
consciente, se conhecendo como 
sujeito social, construtor do seu espa-
ço, pois é a partir da apropriação do 
espaço nas materializações diversas e 
de todas as ordens, próximas ou dis-
tantes, que os homens poderão trans-
formá-lo e dispor de uma melhor 
qualidade de vida, no concernente à 
cidadania (OLIVEIRA, 2006, p.09). 

 
Em vista dos argumentos teóricos apre-

sentados, esses autores podem ser relevantes 
como possibilidades teórico-metodológicas 
para a construção do raciocínio geográfico, 
apesar deles não terem estudado tal cognição, 
como: Ausubel (2003), Vygotsky (2000), Ro-
que Ascenção; Valadão (2014). Contudo, exis-
tem outras categorias que também podem ser 
importantes na prática pedagógica do profes-
sor de Geografia, das quais neste trabalho li-
mitou-se aos supracitados em virtude do obje-
tivo desta pesquisa. 

Cabe ressaltar que essa discussão foi 
pensada como contribuição de reflexão da 
prática de maneira horizontal pensada na con-
cepção da dialogicidade (FREIRE, 2015). Ou-
tra preocupação constante foi no tocante às 
percepções empíricas do proponente ao longo 
do exercício da docência em ver uma tendên-

cia da verticalização das produções acadêmi-
cas para a sala de aula. Isso tem incomodado 
quem está no chão da escola em virtude de 
algumas produções da academia ser feitas por 
pesquisadores que não tiveram a experiência 
prática na docência. Por tudo isso, essas geral-
mente são descontextualizadas com o exercí-
cio prático, uma vez que direcionam receitas 
teóricas prontas sem conhecimento real do 
cotidiano escolar. 

Contudo, a Geografia Escolar tem mu-
dado no sentido da resistência tanto dos pro-
fessores da educação básica, bem como dos 
professores universitários. Isso na prática de-
corre em função dos atuais desafios para a 
atuação em sala de aula, da necessidade de 
formação continuada indicada pelos teóricos, 
da inserção de linhas de pesquisa em Geogra-
fia Escolar nos departamentos de Geografia 
nas universidades brasileiras. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Logo, diante do exposto, na região 
administrativa do Gama no Distrito Federal, a 
situação também não é diferente, pois há con-
vergências e divergências quanto ao contexto 
global e nacional dos direcionamentos para a 
formação e atuação em sala de aula. Isso pro-
voca influência nos sujeitos da educação bási-
ca como na escolha, na organização e no exer-
cício das práticas pedagógicas dos professores 
de Geografia no cotidiano.  

A figura 1 representa o Distrito Fe-
deral, ente federativo do Brasil, no qual se 
apresenta de maneira peculiar em relação aos 
demais componentes da federação brasileira, 
isso porque é dividido em regiões administra-
tivas e não em municípios como são organiza-
dos os Estados.  Assim sendo, esse território é 
dividido em 31 regiões administrativas. Gama 
é uma dessas regiões administrativas, sede da 
região administrativa número II, consta com 
um quantitativo populacional de 141 mil habi-
tantes. Está localizada a aproximadamente 33 
Km² de Brasília, região administrativa número 
I e capital do Brasil, sede do poder político 
tanto do Distrito Federal, bem como da fede-
ração brasileira (CODEPLAN, 2015).  
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A população de amostra dessa pesquisa 
sobrepõe à análise qualitativa em detrimento 
do quantitativo, assim sendo, fez-se a escolha 
pela Escola A pelo critério de estar localizada 
em uma região periférica do espaço urbano do 
Gama, por considerar que essas instituições 
recebem menos atenção do poder público e da 
sociedade em favor das que se consideram 
modelos ideias; e o critério dos professores foi 
de ser graduado em Geografia e de pertencer 
ao quadro dos servidores efetivos da Secretaria 
de Educação do Distrito Federal.  

Escola A é uma das quinze escolas pú-
blicas do Gama que ofertam o Ensino Funda-
mental regular, o critério locacional da escolha 
da instituição foi fundamental para a realização 
desta pesquisa em virtude de atingir ao objeti-
vo proposto, pois observou-se que tanto os 
desafios para a prática pedagógica quanto às 

resistências dos professores em prol do desen-
volvimento do ensino de Geografia eram apa-
rentes na instituição investigada (GDF, 2015).  

A princípio foi realizado um levanta-
mento teórico-metodológico das práticas de 
ensino dos professores de Geografia nas esco-
las públicas em escala local, regional e nacio-
nal. Depois disso fez-se um diálogo entre as 
referências teóricas e os resultados de pesqui-
sas em diversas instituições no Brasil.   

Na pesquisa de campo se visitou a Esco-
la A por dois meses no ano de 2015 em busca 
de produções de informações empíricas das 
práticas pedagógicas dos professores de Geo-
grafia. Por meio das técnicas de observação, de 
entrevista, de análise de conteúdo e de regis-
tros fotográficos.  
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Figura 1. Mapa do Distrito Federal. Fonte: Companhia de Planejamento do Distrito Federal 
(CODEPLAN, 2017). 
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Essas técnicas favoreceram à produção 
de informações empíricas, as quais possibili-
tou interpretar e dar significações sobre a atu-
ação docente em Geografia na rede pública de 
ensino no Gama e de seu contexto socioedu-
cativo. 

Laboratório de informática é uma im-
portante ferramenta de multimídia para uso de 
pesquisa, produção de trabalhos, exploração 
de imagens e resolução de atividades e resu-
mos. Tendo em vista aspectos a serem obser-
vados na Escola A, efetuou-se uma visita a 
quatro Centros de Ensino Fundamental-CEF, 
com intuito de comparar as realidades. Dessa 
maneira, observou-se que todas as instituições 
visitadas têm esse recurso. Alguns com mais 
computadores, outros com melhores instru-
mentos e em bom estado de funcionamento. 
No entanto, percebeu-se ainda que a quantida-
de não é suficiente como disseram os coorde-
nadores das escolas, boa parte das instituições 
e das classes detêm uma média de 40 alunos 
por sala de aula. Dessa forma, esses aspectos 
descritos prejudicam o trabalho dos professo-
res de Geografia nesses espaços pedagógicos. 

Os jornais e as revistas são outros me-
canismos que os docentes podem utilizar em 
suas práticas educativas, pois facilitam a apro-
ximação do que está acontecendo no mundo 
com os conteúdos escolares. Apesar de que 
essa representação deve ser feita a partir de 
uma criticidade. Assim, como foi identificado 
na pesquisa de campo, tanto nas conversas 
quanto nas entrevistas aplicadas aos docentes, 
que utilizam pouco esse recurso, sendo justifi-
cado por diversos motivos, sejam eles por não 
terem ou por não concordarem com essa prá-
tica pedagógica. E quando utilizam as fazem 
de forma aleatória sem a devida preocupação 
com a construção dos conceitos científicos.  

Os mapas e as maquetes, como revela 
a figura 2, em boa parte das escolas visitadas 
tinham esse recurso; sua importância remete-
se à facilidade de compreensão dos elementos 
do espaço geográfico para os alunos. Tendo-
se em vista que os mapas, as cartas, as plantas 
aproximam-se dos lugares, dos estados, dos 
municípios e dos países no contexto de com-
preensão dos conteúdos. 

A utilização de maquetes, conforme 
expressa a figura 3, também é uma ferramenta 

importante na aquisição dos conhecimentos 
científicos na formação dos alunos, uma vez 
que por meio de suas produções possibilita-os 
a se aproximarem da realidade representada na 
mediação pedagógica dos professores de Geo-
grafia. E na pesquisa de campo encontrou-se a 
produção desse material nas escolas visitadas, 
no entanto existe uma grande dificuldade de 
armazenamento, pois o material geralmente 
quebra muito fácil.  

A produção de maquetes na pesquisa 
com os professores tem divergência quanto a 
sua utilização e a sua produção, pois para mui-
tos, perde-se muito tempo nesse tipo de traba-
lho. Para outros é uma ferramenta de extrema 
relevância no processo de ensino-
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Figura 2. Mapas presenta na escola. Fonte: 
própria (2015). 

Figura 3. Maquetes disponíveis na escola. 
Fonte: própria (2015). 
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aprendizagem, haja vista que se pode fazer 
uma articulação entre o objeto representado e 
a construção do raciocínio geográfico. Dessa 
forma, trabalha-se com a articulação de inter-
mediação da prática pedagógica com a instru-
mentação por instrumentos e por símbolos. A 
primeira por meio de maquete e a segunda por 
conceitos da Geografia. Isso tudo possibilita o 
desenvolvimento do raciocínio geográfico. 
Conforme já foi explicitado, a discussão do 
raciocínio geográfico no aluno ainda é recente 
e mais aceita pela Geografia escolar. Essa ex-
pressão significa uma forma de cognição de 
pensar o mundo na dimensão da compreensão 
da relação sociedade-natureza pela espacialida-
de dos fenômenos (ROQUE ASCENÇÃO; 
VALADÃO, 2014). 
 A ida ao laboratório de ciências com 
objetivos pedagógicos no ensino de Geografia 
mostra-se ser uma ferramenta didático-
pedagógica interessante do ponto de vista da 
construção dos conhecimentos científicos, em 
razão de alcançar uma dimensão do abstrato 
pela aproximação com o concreto, possibilita-
o desenvolver o raciocínio geográfico dos 
educandos. Tendo-se em vista que na catego-
ria das funções psicológicas superiores são 
abstratas e, por isso, desenvolvê-la necessita-
se de mediação instrumental ou simbólica.  
Além disso, antes do desenvolvimento dessa 
função, há as funções elementares dos sujei-
tos, que são os seus conhecimentos empíricos 
com o mundo.  Assim, esse uso instrumental 
somado a mediação simbólica por conceitos 
da Geografia contribui para a construção dos 
conceitos generalizantes.  
 A mediação por instrumentos, na pers-
pectiva de Vygotsky (2000), torna a constru-
ção de conceitos mais concreta no transcurso 
da aprendizagem dos alunos, em razão dos 
mesmos serem bem explicados, é fundamental 
se ter contato com a realidade dos fenômenos, 
sejam eles sociais ou naturais no ensino de 
Geografia. Em vista disso, esses conhecimen-
tos transpõem-se do meramente mnemônico 
para a promoção do raciocínio geográfico. 
Isso passa a ser um instrumento simbólico 
fundamental para a formação e a atuação no 
mundo dado a instrumentalização do pensar 
pelos conceitos da Geografia.  
 Apesar do raciocínio geográfico promo-

vido pela instrumentalização dos conceitos da 
Geografia não ser a única viabilidade para o 
desenvolvimento dos sujeitos, mas sem dúvi-
da é fundamental que os estudantes exerçam 
essas atividades mentais na sua vida cotidiana. 
Por isso, o desenvolvimento desse raciocínio 
junto ao aluno na educação se dá por proces-
sos cognitivos para terem alternativas para 
mudar a realidade nas suas práticas espaciais.  
 A música pode também ser trabalhada 
nas aulas ao longo da contextualização do en-
sino de Geografia, ou seja, o professor pode 
levá-la para ser discutida com seus educandos. 
A contribuição desse procedimento decorre 
de que o lúdico tem o poder de atrair a aten-
ção e facilita a construção do raciocínio geo-
gráfico.  Além disso, isso traz para o cotidiano 
escolar alternativa diversificada para o proces-
so educativo de ensinar e de aprender.  
 Na pesquisa de campo com os educan-
dos e os docentes, obteve-se os seguintes re-
sultados: realizam essa prática de ensino nas 
escolas públicas do Gama-DF; discordam da 
relevância dela; reclamam que não têm as con-
dições físicas estruturais para tal realização. 
Contudo, a prática do proponente deste traba-
lho detecta empiricamente na sua atuação do-
cente o aumento do interesse pelos conteúdos 
da Geografia quando há aulas de campo. 
 A charge também pode ser uma ferra-
menta para a construção do raciocínio geográ-
fico no aluno, pois propicia avançar no pensa-
mento espacial do mundo e da realidade em 
que vivem. O professor pode utilizá-las para 
contextualizar com o conteúdo que está sendo 
ministrado, pois elas trazem aspectos da iro-
nia, da crítica, da motivação, do elogio. Por 
esses motivos chamam a atenção da socieda-
de, inclusive, dos alunos. Nesse sentido, o do-
cente pode se ater a essa instrumentalização 
para dar mais ênfase aos conteúdos propostos 
pelas diretrizes curriculares nacionais e pela 
orientação dos parâmetros curriculares nacio-
nais (BRASIL, 1998). 
 Na pesquisa de campo realizada nas es-
colas com os educandos, percebe-se como 
poucos professores usam a metodologia da 
charge, porém alguns utilizam através das rea-
lizações das avaliações, ou seja, às vezes colo-
cam imagens nas provas para o educando in-
terpretar. Apesar de ser incipiente, contudo, já  
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mostra uma evolução, haja vista o papel de 
centralidade que a imagem tem exercido no 
mundo contemporâneo. De acordo com Luz 
Neto (2017), hoje se vive uma era do espetá-
culo que não se basta viver, isso porque o ca-
pitalismo se apropriou de vários ramos da so-
ciedade e do nosso próprio tempo de viver. 
Assim sendo, a imagem virou alvo do consu-
mo, pois por meio dela se pode espetaculari-
zar a vida consumista em detrimento de vivê-
la numa sociabilidade humana.  
Os educandos responderam na pesquisa que 
aprovam a metodologia por charge, conside-
rando-se interessante e, por isso, prestam mui-
to mais atenção em contextos didáticos peda-
gógicos como este. Nesse sentido, boa parte 
deles relataram que os professores de Geogra-
fia deveriam, sim, usar mais dessa ferramenta 
para poderem tornar os conteúdos escolares 
mais atraentes para cada educando; e, princi-
palmente, nesse contexto escolar brasileiro 
que não se tem a educação pública como prio-
ridade nas políticas públicas. 
 Encontrou-se no contexto escolar como 
esse nas quatro escolas do ensino fundamental 
na rede pública de ensino no Gama e na Es-
cola A. As práticas pedagógicas identificadas 
com imagens podem-se citar, por exemplo, as 
pinturas nas paredes da escola feitas pelos 
próprios educandos, conforme se observa na 
figura 4. Algumas dessas produções relaciona-
das ao espaço geográfico. De acordo com al-
guns professores da pesquisa, a partir do mo-
mento em que o educando faz trabalhos artís-
ticos interdisciplinares como esses, passam a 
valorizar a escola como patrimônio deles e da 
sociedade.  

 Os educandos consideram trabalhos que 
envolvem a arte como interessante para serem 
realizados no ensino de Geografia, haja vista 
que por meio de suas próprias produções eles 
elevam a sua autoestima e favorecem o cresci-
mento de todos os presentes no processo es-
colar, como: professor, aluno e escola. Nesse 
alargamento, com o uso da arte aplicada ao 
ensino de Geografia, o educando consegue 
pensar de maneira ativa. Isso tudo propicia a 
instrumentalização dos sujeitos por meio do 
desenvolvimento do raciocínio geográfico de 
metodologias alternativas no contexto escolar.  
Esses caminhos que o professor busca empre-
gar em sala de aula mostram que há diversos 
trajetos para a construção dos conhecimentos 
da Geografia. E por isso o educador não se 
pode apegar somente às práticas pedagógicas 
tradicionais de repetição, de memorização e 
de fragmentação dos conteúdos, mas de res-
significá-las e articularem com novas alternati-
vas didático-pedagógica no processo de ensi-
no-aprendizagem.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O ensino de Geografia ainda precisa de 
muito para melhorar a construção de seus co-
nhecimentos em prol de desenvolver pensa-
mentos capazes de entender as espacialidades 
dos fenômenos. Contudo, pode-se aferir de 
acordo com que se foi encontrado na Escola 
A, da rede pública de ensino do Gama, que 
existem em curso diversas práticas sendo res-
significadas e outras inovadoras em processo 
de introdução nessa instituição.  
 Na escola A, onde se realizou a pesqui-
sa, observou-se importantes detalhes de mu-
danças nas práticas de ensino de Geografia 
para a construção de um raciocínio geográfi-
co. Dessa forma, identificaram-se trabalhos 
como: pintura, desenho, teatro, dança, música, 
portfólio e projeto pedagógico. 
 Realizou-se visitas em quatro institui-
ções, Centros de Ensino Fundamental-CEF, 
que compõem as escolas de ensino fundamen-
tal da rede pública de ensino do Gama, com 
intuito de fazer uma comparação com a Esco-
la A objeto de estudo, para se produzir as in-
formações empíricas desta pesquisa e realizar 
as discussões em diálogo com o referencial  
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Figura 4. Trabalhos com arte produzidos na 
escola. Fonte: própria (2015). 
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